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I - Objetivos:  

 

O curso se propõe a reconstruir uma série de diagnósticos de época realizados por 

Jürgen Habermas ao longo de seu percurso intelectual, demonstrando a articulação 

conceitual e histórica das críticas do tempo presente. Em particular, o curso dará ênfase 

às concepções sobre a relação entre economia e política (concepções de capitalismo), 

aos diagnósticos sobre as mudanças da esfera pública e às configurações do “espírito da 

época” (neoconservadorismo, pós-modernismo). 

  

II - Justificativa:  

 

O curso busca realizar uma visão de conjunto de diversos diagnósticos elaborados por 

Habermas ao longo do seu percurso intelectual, por meio da qual é possível obter uma 

perspectiva mais geral sobre uma parcela de experiências culturais e políticas 

significativas, realizadas na segunda metade do século XX e primeiras décadas do século 

XXI.  

 

III – Conteúdo 

 

1) Concepções de capitalismo: refeudalização, colonização, globalização 

2) Esfera pública refuncionalizada, revitalizada, fragmentada 

3) O neoconservadorismo e o pós-modernismo 
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IV – Avaliação 

 

Dissertação a ser entregue no final do curso. 
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